
  Carta da Autora aos Viajantes Estelares 

 

Queridos leitores, 

 

Este livro é mais que uma história — é um portal. 

Escrevi cada palavra como quem costura lembranças, sonhos e cicatrizes. 

 

*Filha das Estrelas* nasceu para abraçar quem sente demais, quem já foi rejeitado, quem guarda luz mesmo em tempos escuros. 

 

Que Aura e sua jornada despertem em você a coragem de ser inteiro, mesmo entre mundos partidos. 

 

Não leia apenas com os olhos — leia com o coração. Porque é ele que enxerga os Véus que realmente importam. 

 

Com carinho e verdade, 


Cris Silva
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 Dedicatória da Autora 



Aos que sentem demais. 

Aos que são chamados de diferentes, fora do padrão, invisíveis. 

Àqueles que carregam diagnósticos, dores silenciosas, coragens diárias. 

Que este grimório seja luz para os que já foram desacreditados 

— como Aura. 

Vocês são estrelas, não exceções. 

E essa história é para lembrar que o universo vibra com quem escolhe ser real. 











 Epílogo – Vozes do Véu Ancestral Antes dos reinos. Antes dos nomes. 

Havia apenas vibração. 

E da vibração nasceu o Véu — tecido pelas Guardiãs que jamais foram vistas, mas sempre sentidas. 



Num tempo em que as estrelas choravam em silêncio e a verdade era um idioma esquecido, 

uma linhagem ocultada nas névoas começou a despertar: os Velarion, os Eldor… os esquecidos. 



Foi então que uma jovem de sangue dourado-azul emergiu da margem como quem ouve antes de falar: Aura Eldor. 



Ela não chegou gritando. Chegou sentindo. 

Carregava runas pulsando sob a pele, olhos que enxergavam além do Véu, 

dores que viraram fogo sagrado. 



Elyndorion, rei legítimo, há muito perdido nas sombras, retornaria. 

Avereliah, rainha silenciada, voltaria a cantar. 

Zyrem, dividido entre luz e sombra, encontraria sua verdade. 

Lynnah, guerreira ancestral, abriria os portais para que os mundos voltassem a escutar. 



Mas a escuridão se aproxima. 

Chama-se Choshech. E já sussurra. 



Ainda assim, os Guardiões não são mais apenas memórias. 

Eles estão entre nós. 

Treinando. Sentindo. Amando. 



E a magia viva... 

é feita das cicatrizes dos que nunca deixaram de lutar. 











  Dicionário Cósmico da Linhagem Eldor Aura Eldor – Protagonista da história. Guardiã cósmica que desperta a Luz Azul-QI, corajosa, sensível e travessa. 



Zyrem Eldor – Irmão de Aura. Estrategista galático, justo e protetor, com laços emocionais profundos com a missão familiar. 



Lynnah – Tia, mentora e rainha ancestral. Mestra dos mudras élficos e das travessuras vibracionais. 



Avereliah – Mãe de Aura, curandeira emocional. Reinou em silêncio e sustentou Vaelyndra com afeto e canto ancestral. 



Elyndorion – Pai de Aura, restaurador dimensional. Especialista em tramas invertidas e escudos protetores dos Véus. 



Mago da Escuridão – Antigo guardião das Tramas Negras. 

Desequilibrado, foi banido à Luz Infinita com esperança de regeneração. 



Confederação Galática – Aliança interdimensional que protege o equilíbrio entre reinos, linguagens mágicas e fluxos vibracionais. 



Vaelyndra – Reino central da família Eldor. Terra de cristais cantores, celebrações cósmicas e consciência ancestral. 



Linnah’el – Reino místico governado por Lynnah. Lar dos mudras, meditações e sabedoria élfica. 



Magen David – Dimensão esquecida que guarda segredos líquidos e símbolos sagrados. 



Cúpula dos Ecos Perdidos – Espaço onde fragmentos de civilizações e emoções esquecidas ainda vibram. 

 

Luz Infinita – Dimensão de exílio curativo. Lugar onde desequilíbrios são suspensos para encontrar o silêncio e a lembrança da luz. 



Raido (ᚱ) – Runa da travessia e do movimento emocional entre dimensões. 



Emanol (ᚾ) – Runa da união suprema. Só se ativa quando há entrega, afeto e intenção coletiva. 



Algiz (ᛉ) – Runa de proteção ancestral. Usada para selar Véus e manter equilíbrio vibracional. 



Isa (ᛁ) – Runa do silêncio interno. Representa pausa, alerta e introspecção. 



Fehu (ᚠ) – Runa de manifestação emocional. Atrai abundância, cura e reconhecimento energético. 

 





Luz Azul-QI – Energia exclusiva das mulheres da linhagem Eldor. Mistura de cura, consciência e verdade vibracional. 

